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SEMPRE

A MESMA COISA.

Reunião magna e solemne, em

Lisboa., dos dirigentes do partido

republicano: membros das com-

\missões municipaes, jornalistas, de-

putados, membros do actual e dos

antigos directorios. Foi no domingo.

Na segunda~feira corremos a

procurar nos jornaes a noticia do

que se passara. 0 mesmo fizeram,

com certeza, todos os homens que'PrOtesws Qousmntes B ellergwos

n'este paiz se interessam ainda pe-

las coisas publicas. A reunião vi-

nha annunciada, ha dias. Reunia-se

tudo quanto havia de mais impor-

tante no sacro collegio republica-

no. As circumstancias, todos o sa~

bem, são criticas, para a vidade

partido republicano, para a vida da

democracia, para a vida do paiz.

Iam-se pronunciar, sem duvida, im-

portantes discursos. Iam-se alli ex-

andir érias opiniões. Iam-se alii

ebater graves questões. Sem du-

vida, sem duvida !

Era, devia ser, uma importan-

tissima reunião. Impunha-o a situa-

çao do paiz, a honra da democracia

portugueza, a honra pessoal dos pro-

rios homens que se reuniam. Esses ,

w dar. Esse exemplo deve partir d'um

omens não se podiam reunir para

ficar calados. Para dizer banalida-

des. Para fazer rhetorica. Para. ca-

vaquear. Para mais uma vez bei-

jarem, simplesmente, submissos, o

pé ao papa. E' certo que todas as

maguas reuniões republicanas em

Portugal teem sido um torneio de

rhetorica,nm cavac
o,um divertimen-

to,nma banalidadeE' certo que,alem

de todas as reuniões d'um partido,

que se diz de livre discussão,de livre

pensamento, de livre critica, have-

rem sido vedadas ao publico, nunca

os jornaes publicaram, ao menos, re-

latos fieis do que nlellas se passou.

Em toda a parte são publicos os

congressos dos partidos. Na Allema~

nha, na França, na Inglaterra, na

Hollanda, na Dinamarca, na Belgi-

ca, na Suecia, na. propria Russia.

Sobretudo dos partidos democrati~

cos. Em Portugal os congressos do

partido republicano foram sempre

secretos. O partido que apregoa

luz tem, como nenhum outro, mo-

do de discutir reformas. O partido

ue se diz de doutrina, e só de

outrina, tem 'medo de debater em

publico as suas doutrinas. O par-

tido que exalta os seus homens até

ás nuvens, que proclama a cada

passe os seus homens como divi-

nos, tem medo de tornar patente

aos olhos de todos a divindade dos

seus homens.

Não contente, o partido que se

apregoa o unico com capacidade in-

tellectual e moral para governar o

paiz, de se fechar a sete chaves

n'uma synagoga,-na qual nem se-

quer os jornalistas são admittidos,

_Sempre que vae sentencear sobre

os destinos da democracia, dos

quaes depende a sorte da patria

portugueza, nem ao menos nos dá.

nos seus joruaes noticias exactas

do que se passa n'essas reuniões

da synagoga.

E' tudo incompleto, ó tudo trun›

cado,quando não é tudo falso. O par'

'tido da verdade nào- tem pejo de fal-

tar á. vei-dade. Para, de certo modo,

contrabalançar a tremenda immo-

ralidadedos congressos á porta fe-

chada, os jornaes republicanos _fin-

gem dar conta ao publico do que

se passou nas tenebrosas sessões,-

PAGAMEN'IÉO ADIANTADO

como _elles ampliaticamente diriam

se se tratasse de reuniões de reac-

cionarios,-nas tenebrosas sessões da

synagoga. Mas fingem só. Sómente!

Sómentel _Fingem, e nada mais.

Continuam ahi, como em tudo, a

m'ystificaçào monarchica. O publico

é grosseiramente enganado. E' lu-

dibriado. E' burlado. Escreve-se o

que nào se disse, e não se escreva

o que se disse. O' publico iica ás

escuras. Mantem-se corrido o véo

do segredo-como se diz em rhe-

torica republicana-sobre as sessões

da synagoga. ' _

Sempre foi assim, apezar dos

de todos aquelles que teem profes-

sado principios n'esta terra.

Contra isso protestaram varios.

Contra isso protestámos nós mui-

tas vezes, desde 1884, como se pó-

de verificar na collecção do Povo

de Aveiro. Protestámos sem des-

canço. Energicamente. Violenta-

mente. Debalde. Não ha maneira

de metter democracia nos cascos

dos celebres cavalheiros que dizem

representar a democracia em Por-

tugal. _

Sempre foi assim. Mas, ao me-

nos agora, deveria ser outra coisa.

Ao menos agora! Que não fosse

uma reuniao publica, vá.. Se não se

deu ainda esse exemplo, va'. que se

aguardasse outra occasião para o

congresso, deve~se dar na reunião

d'um congresso. Vá!

Mas o que a reunião de domin-

go não devia, o que não podia dei-

xar de ser era uma reunião im«

portanto, uma reunião Série.. Esta-

va justificada a nossa curiosidade

e a curiosidade de todos. A curi0›

sidade com que na segundafeira

procuravamos, com certa ancia, nos

Jornaes, a noticia do que se passara.

Ninguem esperava, ninguem podia

esperar que na gravrssima conJun-

ctura actual se reunissem deputa-

dos, jornalistas, membros de anti-

gos directorios, todos os cardeaes,

emñm, simplesmente para recebe-

rem a benção de Bernardino Ma-

chado. Ou para ensaio da peça bur-

lesca que se ha de representar em

 

28 de julho, sob o titulo pittoresco

!de procissão das medalhas.

Ninguem esperava. Ninguem o

podia esperar. Foi, no emtanto, o

que aconteceu. Vergonha sobre ver-

gonha. Vergonha das vergonhas.

E' mais facil uma pereira dar figos

que sahir um acto de democracia

ou de tino da mioleira fermentada

'dos chefes republicanos.

A nossa decepção foi tremenda,

ao pegar no Seculo e na Lucta na

segunda-feira ultima. Para que se

annunciou gravemente aquella re-

uniao? Para que se reuniu com

pompa aquella gente? Para rece-

ber a benção do papa. Para beijar

o pé ao papa. Para primeiro ensaio

da procissão das medal/ms.

Beijou o pé ao papa o orgulho-

so Brito Camacho. Beijou o pé ao

papa o grave João de Menezes.

Beijaram todos, reverentes.

Pois para que foram lá? Para.

que se reuniram? Dos jornaes oiii-

chado perorou com a omnipotencia

do costume.-'E mais nada! Que a

dictadura ora assim e que o dictador

era assado. Que a.monarchia está.

morta. Que só o partido republica-

no é capaz de salvar'o paiz. Isto

ó, a rhetorica dos sacramentos, a

rhetorica tradiccional, .Que se cn-

sina como o padre nosso e como

Os dogmas da santa religião.

Que o povo portuguez não pre-
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Messias João Franco. Clarissimo.

Seria do Messias Bernardino Ma-

chado.. Modestia, aquillo d'el gran

dizer que: 01.96%. ranma” são

precisa de Mesma, Modestia que

fica bem ao grande chef?, ao procla-

ro cidadão. Precisa. Mas não do Joao

Franco, Messias falso, Messias de

pechisbeque, Messias bora. E sim de

Bernardino Machado, o cherubim

d'oiro e perolas, o joia divino, o re-'

demptor, que repetiu o milagre de

nascer sagrado, ao sopro do divino

espirito santo. Sagrado em si, na

ascendencia, na descendencia, se-

culos antes, e seculos alem. Se não

recebeu em pequenino a adoração

dos reis magos, lá. vão agora Theo-

philo Braga, Guerra Junqueiro e

outros reis da intelligencia moder-

na, illustres membros da commis-

são da procissão das medalhas, con-

decorar com medalha de prata os

nénés de Bernardino Machado por~

que. . . nasceram sagrados, bentoa,

divinos, de Bernardino Machado!

Eis para que se reuniram, eis

porque se reuniram os redemptores

da nação agonisante--rhetoric
a re-

publicanaeque se chama Portugal.

Para. beberem, sedentos_ d'inspira-

ção, o verbo divino de Bernardino

Machado. Verbo tão consolador,

tão milagreiro, que até poz termo

deñnitivo aos espirros chronicos do

espirra canivetes Brito Camacho.

O maior milagre que tem feito

Bernardino. Maior que o de Santo

Antonio fazendo' ajoelhar o burro

na sua passagem. Primeiro, porque

o burro é burro. Segundo, porque

não foi precisamente Santo Anto-

nio que fez dobrar os joelhos ao

burro, mas a hostis. consagrada

que Santo Antonio levava. Ora

Brito Camacho não ó burro. E'

homem. E homem intelligente, e

homem illustrc. Bernardino, por

outro lado, não usa hostia, nem

qualquer outro talismau. Todo o

seu poder irradia da graça divina

da sua pessoa. Logo é incompara-

velmente superior ao milagre de

Santo Antonio sobre o burro o mi-

lagre de Bernardino sobre Brito

Camacho. Andava. Brito Camacho,

encadernado em altivez de intelle-

ctual, a espirrar canivetes a toda

a hora. Pois' já não espirra mais

Brito Camacho. Ei-lo a publicar,

na Lucta, reclames á. procissão das

medalhas. Ei«lo a servir de secreta-

rio na sessão magna onde os des-

tinos da democracia e da patria

foram decididos por el gran Ber-

nardino a proclamar que a mo-

narchia está. morta, que só o par-

tido republicano nos pôde salvar,

e que se nós precisamos de Mes-

sias,~-sub-entende-so
que precisã-

mos--esse Messias não ha de ser

João Franco, subentendendo-se quo

será BernardinoMachado. E todos

os redomptores reunidos clamaram :

amen !

Eis o que foi, n'este momento

grave, a solemne reunião dos car-

deaes democratas. Parece que um

homem hottVe, o sr. Paulino d'Oli-

veira, que soltou algumas notas de

independencia e de verdade. Mas

tão abafadas chegaram cá. fóra as

suas palavras, que, ao certo...

não se sabe. Sempre a mesma coi-

sa l- Sempre l

O sr. Paulino d'Oliveira clamou

que de factos, factos, é que nós

precisavamos. Que não era de Mes-

Isias, que não era de palavras. Bis~

   

   

   

  

 

  

                   

  

 

  

       

  

  
  

   

   

  

  

  

' sobre o discurso do sr. Paulino de

Oliveira_ se fizesse silencio, comple-

cisa _de Messias, mas que, se de to. Só a Lucta se dignou erguer

Messms procrsasse, não seria do uma. pontinha do véo.

Reuniões vedadas a imprensa. Re-

uniões de _que não se sabe nada,

senão.. . que os desígnios de Deus

existem e que os desígnios de Deus

se hão de realisar.

fallibilidade !

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

'67, 26.9, 698, 318, 654, 323,

167, 328, 843, 500, 487, 862,

424, '833, 634, 43, 851, 227,

242, 108, 236' e '246', que estão

em atrazo, pedimos o favor de

'Mandaer sem demora pagar as

mas' assignatums. Não lho's pu-

blicamos os nomes porque nenhum

é para 'nós considerado remisso

em pagar. Os seus recibos teem

sido devolvidoscom a 'nota dc «não

serem encontrados», .Por isso nos

limitamos aos numeros, e_ para o

caso provavel d'algum não conhe-

'c'er o seu numero, prercnimos que

o escrevemos a tinta ou a lapis

encarnado, no alto da primeira

pagina, ao lado do titulo do arti-

go definido. ' 1

“ca ao papa. Tanto bastou para que¡
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cano espera crear uma corrente

de opinião capaz de o levar ao o-

der? Se ré, como ousam os republi-

canos estabelecer a toda. a hora a

hypothese de não terem, chegados

ao poder, a_opinião preparada pa-

ra receber com' applauso o seu

programma? Ou os republicanos

armam cíladas e fazem assaltos á.

gente deboa fé para lhe apanliag

rem a consciencia. como os saltea-

dores vulgares para lhe apanharem

a bolsa ?

O partido republicano possue

um programma. Honradamente, só

tem um dever a cumprir: defender,

propagar os principios que consti-

tuem esse programma. Honrada-

mente, só tem uma hypothese a

admittir: que irá. ao poder quando

a opinião tiver acceitado esse pro-

gramma. Ou faz obra d'espeoula-

ção, ou faz obra de má. fé.

Póde irao poder antes da opi-

nião estar largamente, end-¡ciente-

mente preparada? Póde. Mas é um

caso excepcional. E gente intelli-

gente e de boa fé argumenta com

a regra geral e não com as exce-

pçàes. Póde. Mae-já o dissemos

aqui uma vez-só então lhe é lici-

to discutir a falta de cumprimento

das suas promessas. Discutir, não.

Desculpar-se, justificar-se. Póde.

Mas não deve. Nao deve. Honrada-

mente e intelligenter'nente, não

deve.

O que pôde e deve é preparar

activamente a opinião. Não dei¡-

cançar n'esse proposito. Ser esse

o seu objectivo de todos os instan-

tes.

Proclamar que se não deve Ba-

zer propaganda contraria ao do-

gma, ao mysterio, ao absurdo, e á.

supremacia olerical, é atraiçoar o

programme. republicano, onde está

inscripta a separação da Egreja do

Estado, a liberdade de consciencia,

a educação por -meio da razão e da

verdade, a supremacia civil. Estar

a levantar duvidas antecipadamen-

te, na incerteza absoluta do dia,

do anne, da epocha em que será

proclamada a republica, por conse-

guinte do estado social d'esse mo-

mento, eobre a possibilidade, n'es-

se futuro desconhecido, n'esse fu-

turo incerto, de se separar a Egre-

ja do Estado, é continuar essa obra

de traição e praticar um acto de

verdadeira desmoralisaçâo.

Um homem de principios, um

publicista consciente e honesto,

fortiñca, não dissolve. Eleva, nào

deprime. Ora estabelecer constan-

temente a hypothe'se de que a li-

berdade de consciencia.001
1tinuará

sendo com a. republica uma. címtiga,

,como tem sido com a m-onarchi'a,

de que continuaremos, s'ob o impe-

rio de qualquer senhora Dona Ber-

nardino., submettidos ao jugo do cle-

ro, como sob ovipperio da senhora

D. Amelia,é levar o desanimo ao es-

pirito de todos os sinceros liberaes,

amortecendo-lh
es a fé, é animar a

especulação de todos os perfidos e

alentar as esperanças de todos os

reaccionarios. E' desmoralisar. E'

fazer obra de retrocesso e não

obra de progresso.

cE' necessario, diz o sr. Brito

Camacho, vêr so ao governo repu-

blicano, apenas estabelecida a Re-

conspirar contra esse principio. publica, _convlra separar_ por com-

Acceita-lo? Esta convoncido de pleto o Estado~ da Egreja. entre-

que é util? De que é bom? O seu›gando a religiao as contmgencias

dever é propaga-lo, é defende-lo, é da lucta pela: Vida-P055 9“6 li"“

levar aos outros asua convicção. bem luctam pela Vidu'as idea-4

De contrario é um mystiñcador.
os sentimentos. Este o o prvi":

3 Pois não é em nome do seu_ grave a considerar, e necessario ::o

programma que o_ partido republi- torna considera-lo friamente, sem

Silencio !

Reuniões vedadas ao publico.

Silencio, pois!

E viva o papa, mais a sua 1n~

Mr

Aos nossos assignantes n.“ 386,

p Espm'amos o obsequio de man-

darem satisfazer sem deviam, para

regularidade da nossa adminis-

tração.
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o ?sutura atumaso

Volta o sr. Brito Camacho a

escrever na Lúcta sobre o problema

religioso. Em melhores termos. Mas

sem desmentir ainda o seu fundo

reaccionario.

Porque o fundo reaccionario e

antipathico do sr. Brito Camacho,

e d'outros honrados cavalheiros

como elle, está., precisamente, em

duvidarcm a toda a hora do suc-

cesso dos principios democraticos

e em se opporem L propaganda de-

mocratica, dizendo-se democratas.

Eis a reacção! Eis a conducta

censuravel!

Estar a averiguar, antes da re-

publica proclamada, se a republica

poderá. executar no poder os prin-

cipios que fazem parte do seu pro-

gramma, que constituem o seu

credo, e a que, nyuma promessa so›

lcmne, ligou, na opposiçao, toda a

sua responsabilidade, ou é estupi-

(loz ou é má fé.

Os republicanos procuram at.

tingir o poder em nome da vcrda~

do ou em nome da mentira? Espe-

ram ser levados ao poder honrada-

mente pela consciencia publica, ou

ludibriando a consciencia publica.?

São homens de bem ou são saltea-

dores? Respondam. Medite toda. a

gente sobre este ponto, que é

o ponto capital a discutir.

Um homem de bem não pôde

adoptar um principio para lhe fa-

zer restricções ou para andar a
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preoccupações de jacobinO, sem fu-

ria do rcw›luci0nari0.n

Pois dcixe aos homens do esta-

do, na occasiao opportuna, se d'is

so, por ventura, precisaram, o en-

cargo de friamontc o considerarem.

A ellos, só a elles, e só n'essa 0c~

casião, pertence um tal encargo.

Ao senhor só lhe pertence, n'este

momento, o dever de defender sin-

ceramente o iutelligentemonte os

principios do seu credo, preparan-

do a opinião para que os outros,

na hora precisa, não tenham diiñ-

cuidados em se libertar, sincera-

mente tambem, honradamcnte tam

bem, o ainda iutelligontemento,

dis suas responsabilidades. Desça

lá, do seu tlirnno d'estadista. Ain-
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sciencia, todos, amigos e inimigos, pois que o repellimos. Mas não dizs- \'Oltará é ponto ÔUVÍÔOSO. As difficul-
Cartas do Lisboa

10 01-; JULHO.

Escreve-nos alguem a dizer:

«Os republicanos nem sempre teem

tão pouco juizo como v. quasi sempre

lhes nttribue. Saiba que não sentem en-

thusiasmo nenhum pela tal procissão das

medalhas, como v. lhe chama. Ouvis-

se-os v. e convencer-se-hia. A maior

parte, mesmo, acham :i l'cstu ridicula, c

não falta já entre elles quem vá sentin-

do indignação contra esse fetichismo

ridiculo,-que v. com muitu razão con-

demna,-n que os quer submetter Ber-

nardino Machado. Realmente, não pode

ser. Bernardino Machado, se m'o por-

mitte, tem mcritos e tem virtudes. Mas

não se pode negar que possue o vicio

e digam: ha caracter n'um

 

onde os seus maiores homens não timos.

teem pejo d'assignar aiiirmações

d'esta natureza?

Ha caracter?

Ha seriedade?

Como se ha de salvar um paiz

'onde dão provas d'este rebaixa-

mento aquelles que todos apontam

como garantia da nossa rehabili.

tação?

Qual é o exemplo de ver-

dadeiro heroísmo que o sr.:

Theophilo Braga encontra na vida

de Bernardino Machado ?

Que rebaixamento moral, que

decadencia!

Bastaria ~o servilismo que Ber

da é cedo_ Desça, d'esse throw, das egrcjinhas,equetem uma paixão de nardíno reclama e impõe, bastaria

onde está, por emquanto, desloca-

do. Desça.. E tome a sério o seu

papel de jornalista domoorata.

D'outra fórma, ó o senhor, que não

cessa de desdenhar dos jacobiuos,

como todos os reaccionarios, o

verdadeiro jacobino, mas o jacobi~

no verdadeiramente antipathico, o

,jacobino reaccionario. Só esse é

perigoso. Principalmente quando

se encobre com a capa. da liber

dade.

«Como deverá, pois,--escreve

ainda o sr. Brito Camacho-o g0-

verno da republica resolver o pro-

blema das relações da. Egreja do

Estado ? Transportar para a cons-

tituição republicana, o artigo 6.°

da Carta Constitucional, cercando

a religião nHicial de todos os privi-

legíos do que actualmente gosa,

seria um absurdo e uma apostasia;

dosinteressar-se por completo da

funcçào religiosa., seria talvez um

erro de funestas consequencias.

Nem uma nem outra coisa deverá.

fazer o governo da republica, se

quizer fazer obra duravel, alicer-

çando as novas instituições sobre

terreno firme»

Comolé que todos os homens

afamados d'esta terra dão em ta-

manha simplicidade? Eis um pro-

blema, que bem se pôde denomi-

nar um problema de raça, a estu-

dar.

Pois, sr. Camacho, ha tres ma-

neiras muito simples de resolver

o caso. Uma para os homens de

juizo e reaccionarios. Outra para

os homens de juizo e liberaes. Ou

tra para os homens apoucados que

são tudo,

homens de juizo e reaccionarios re- I

duase a pouco: deixar ñcar tudo co-

mo está. Para os homens de juizo e

iiberaes reduz-se a pouco mais: a

deixar a religião circumspocta ao

templo e ao lar. D'ahi não sabe. Co-

mo no Mexico,por exemplo, sr. Bri~ vam abertamente'

to Camacho.Para os homens apon-

cados,não se transporta para a cons-

tituição republicana o artigo 6." da

Carta, nem se desista por comple-

to da funcçâo religiosa. Faz-se pa-

triarcha o. . . França Borges, e

grão scismatico o. . . Bernardino

Machado. Com o tirocinio que esses

e outros teem já da liturgia maço-

nica, e mais artes de borliques e

berloques, o grão scismado repu-

blicano do jardim á beira-mar plau-

oado, fica o mais lindo arbusto que

entre scismatioos tem medrado.

E para completar a. rima...

toca o hymno, Bernardino, que já

morreu o. Jssuino !

Que placasios! Quo pascasios l

 

CA E LA

Por absoluta falta d'espaço

retiramos o artigo Cá c Lá, con-

tinuação dos artigos anteriores,

que estava composto.

Sahirá no numero seguinte.

São coisas interessantes e

uteis que convcm a todos conhe-

cer.
_$-

JOÃ0 CHAGAC

Recebemos uma carta a par-

iicipar-nos que o sr. João Cha-

gas tambem tem em Loanda

uma. rua com o seu nome e que,

mesmo caso, a si proprio sc clas-

sifica de Íwmezn morto.

Pois será um homem morto.

reclame tão profunda que chega a cons-

tituir n'elle uma doença. E' uma doença,

sem duvida. Quasi que um acto de loucu-

ra. Em qualquer caso uma manifestação

de inferioridade. Bernardino Machado

não é um homem. E' um menino. Ora

por mais coisas apreciavcis que tenha

um menino, o moníno faz disparates a

cada instante, e tanto maior será o dis'

importante o encargo connuettido an

menino. O que havia de resultar da di-

recção politica de Bernardino Machado,

se Bernardino Machado é um menino

cheio de mimo alem do pouco juizo dc

todos os meninos ? Foi um erro não só

elege-lo membro do directorio--e d'esse

erro me absolvo eu porque, com outros

muitos, votei no Porto contra elle-co-

mo foi um erro dar-lho a supremacia que

lhe deram no directOrio os seus colle-

gas. Afinal Bernardino Machado rcalisou

a sua ambição de chefe supremo da de-

mocracia portugueza. Por imbecilidade

dos outros, o verdadeiro chefe-forçoso

o seu vicio d'egrejinhas, que todos

reconhecem e que o nosso corres-

pondente atraz confessa sem robu-

co, bastaria a sua aucia de popula~

ridade, que ninguem deixa ainda

do reconhecenwhastaria esse feti-

¡chismo

simo educador. Sim, um pessimo

tuo, a indeceucia do reclame teem

levantado um pedestal aesse homem

como sendo o primeiro educador

portuguez. No emtanto, esse facto

que todos, todos, reconhecem, de

Bernardino ser doido pela popula-

ridade, de Bernardino ser doido

por egrejinhas, de Bernardino es-

 
se torna reconhece-lo-é elle. Mas creio

que quasi todos os republicanos, e de¡

todo o paiz-no POrto chega elle a ser'

geralmente detectado -reconhecem o

erro, e não deixarão, logo que se oito-

reça ensejo, da o emendar.

Não ha, pois, enthusiasmo pela pro-

cissão das medalhas. Posso mesmo avan-

çar que a procissão é reprovado pela

grande maioria dos republicanos e que

mesmo aquelles que não gostam de v.

acham justificadas n'essc caso as suas

ccnsuras.E, já que é assim,queira v. por

as coisas no seu logar, não exaggerando

o desaire dos republicanos. Bem se¡ que

nesse desairo já nós não fugimos. Desde

que não ha justificação possivel para a

procissão das medalhas, desde que os re-

publicanos, que não protestam contra

ella, a deixam realisar, o desairc é ma-

nifesto e não abrange só Bernardino Ma-

chado; abrange-nos a nós todos. Mas

do mal o menOs. Que se saiba que a

consciencia democratica do paiz comeca

a revoltar-se centra tanto e tão injusti-

ilcado fetichismo.»

Ficam satisfeitos os desejos do

e não são nada_ Para, os _nosso correspondente. Mas sempre

lhe diremos que nós somos logicos

'impondo responsabilidade aos re- sendo tudo falso em V0““ d'eue

publicamos.

Já, sabiamos que não havia en-

tre elles enthusxasmo nenhum pela

¡festauça e que muitos a reprova. fômos na corrente do elogio mutuo,

Até sabemos

mais. Sabemos que alguns dos pro-

prios membros da commissâo vão

pela corda, e que só os anima a

esperança de João Franco prohibir

o ontrcmez. Mas isso não os absol-

ve, como francamente reconhece e

confessa o correspondente.

Não quer o correspondente que

aggravemos o desaíre dos republi-

timular o servilismo e cultivar o

fetichismo, basta para mostrar quan-

to ha de falso na reputação d'edu~

cador feita ao ex-professor da Um'-

owsidade.

Um grande educador, o homem

que maior impulso tem dado entre

nós ao elogio mutuo, e que é o

fructo mais escandaloso d'esse elo-~

gio mutuo que tem apparecído-

não hesitamos em aiiirma-lo-na

Europa! Um grande educador, sim.

Mas de irmãos da nnmerosissima

e porquissima confraria do elogio

mutuo. D'esses, ninguem tem-con-

cordamos--educado mais em Por-

tugal.

Qual é a. obra scientiñca, quai,

é a obra littoraria, qual é a obra de

subido valor patrioticocue recom-:

manda esse homem? Nós não gosta-I

mos d'esse homem, note-se, nem po-

díamos gostar desde o dia. em que

obtivemos a prova absoluta de que

tambem era. falsa a unica coisa que

suppunhamos verdadeira: a reputa-

ção do seu caracter. Nunca, nunca,

Senão o que sentimos.

Em nome do. verdade, portanto,

 

paiz mos senão a verdade, senão o que sen~ dades São tantHSÍ- - -

-Depois, a Litcm, sósinha em

campo, tem ganho terreno.

-- E eis porque o Mundo, no nu-

pcrguntâmoa: qual é n obra, scientiñ. lmoro approhendiulo pela policia, dizia

ca, qual é a obra litteruriu ou d'alto em grandes lettras:

valor patriotico que recommenda esse Deseonjiem. dos jornaes que não

homem? Qual é o conjunto de ser- fm'cvm su úmidos. N'esta hora, quem

viços que o impõe? Qual é o serviço não cmumte a valer puchut.

oxtraordinario que o gloriñca?

Não é

é um grande escriptor, não é um

grande orador. Foi um ministro me#

diocre, que fez asnciras o coisas apro~

vcitaveis como todos, nenhuma coisa

de largo folego como nenhum. Foi

um professor como ha muitos, melhor

do que uns, peior do que outros, re-

gendo uma cadeira d'anthropologia

sem ser profundo em anthropologia,

  

do servilismo, do fetichismo que

Bernardino Machado constantemen-

te e tenazmentc atiça e alimenta

n'esta terra infeliz. Nunca, apezar

do todos os esforços que fez n'esse

sentido. O que esse homem fez

para nos attrahir! O que esse ho-

mem fez para nos captar! Nunca

o conseguiu. Nunca! Sob esse as-

pecto sempre nos repuguou. Ah¡

canos. Mas a questão capital não está 0 P000 de AW"” que, mais do

é aggravar ou attenuar desaires, é que quanto agora podessemos dl-

evitar desaires. E os desaires só se zer, 0 “testa eloquentemente- Nem

evitarao quando os republicanos se só nunca n05 attrahlul c01110 116m

resolverem a pôr termo á. sua. ver. sequer nunca nos calou. Sempre,

gonhosa abdicação, á sua desgra- publicamente, neste Jornal, lhe

 

cada pusillanimidadc. castigamos o vicio terrijel, a ma-

Sâo os membros da commissào nia av1ltante. Sempre! bempre!

os primeiros a náo achar moti- ' Mas se nos repugnava como

vo, em consciencia, para a. ridicula. chefe supremo do elogio mutuo em

apotheose. Mas promovem-n'a!0ra Portugal, mas s? nosmettia. quo

pode-sc admittir uma fraqueza d'as- com o seu Vicio d egreJiuhas e d'um

sa ordem? E' com esses actos de fetichismo à outranca, mas se nisso

faltando á. aula muitas vezes, dando

aula só metade da hora quasi sempre,

portanto nem um zeloso funccionario,

nem um sábio professor. E' um poli-

tico fuccioso, e não só incapaz de se

que.-s›tmnbem todos o sa- ;elevar acima d'essc vergonhoso aspi-

parate quanto maior o mimo e mais¡bsm,--é apanagioj da sua. pessoa, rito do quadrilha que preside :i po-

'para que esse homem fosse um ele- litica em Portugal como cultivando

mento de desmoralisaçào, um pes- esse espirito apaixonadamente.

Oque o impõe á apothcose'quc

educador. A baixesa do elogio mu~ se lhe prepara ?

Diga-se, em verdade!

Querem ouvir a verdade, só a

verdade? Pois a verdade é esta. Pniz

em que os reformadores Tlicophilo

Braga, Antonio José d'Almsida, Guer~

ra Junqueiro e Consiglieri Pedroso

apontam esse homem, por simples es-

pirito de compadrice ou de corrilho,

á. admiração publica como exem-

plo de verdadeiro heroísmo,

esse poiz não tem, ou parece não ter,

salvação possivel.

Esse pais deu d'esse modo mais

uma prova terrivel de fraqueza mo-

ral, mais uma prova terrivel de des-

moralisaçâo.

Se não é parece, outra vez o di-

zemos, um paiz perdido.

C'.

----o-®-o.-_-

FOLHINHA

Confirma-se tudo quanto aqui dis

sémos : o governo cahe depois de ter

cahido a opposição monarchica e a

opposição republicana.

-- Era uma tolice manifesta es-

perar que dos rompantes dos regene-

radores, dos progressistas e dos re_

publicanos resultaria a quéda imme-

diata do governo, como se apregoava. J

-- Mas se o governo se mantinha'

pela fraqueza dos adversarios o go-

verno cahiria, logo que o abandonassem

a si mesmo, pela sua propria fraqueza.

- Ninguem tem força em Portu-

gal: nem rei, nem povo, nem monar-

chicos, nem republicanos. Por isso,

não póde vingar uma revolução, co-

mo não vinga uma séria dictadura.

-- Com mêdo uns dos outros,

triumpha aquclle que está dentro da

cidadella ou que vive do movimento

adquirido.

- E assim iremos e andaremos

até ao fim da grave crise moral que

ha muito atravessamos.

- Quando termina ao certo a di-

ctadura mansa? Desde outubro até

dezembro. E' o nosso calculo desde

o primeiro dia do golpe d'estado.

Mas como não somos nem *aspiramos

a Borda d'Agua não ficaremos admi-

rado se nos sahir o calculo errado.

- Refere-se que João Franco dis-

séra, ao lêr o primeiro numero do

Espectro do Ilíundo: «Se é assim,

 

fraqueza que se ha de educar e ViamOS uma prova da fraqueza do auctoriso-os a publicar todos os uu-

redimir o paiz? ,V

Não. Isto cada vez parece mais um homem bom, 9a_ P01' _6589 lado,

paiz perdido. e pelo da sua intelligencia, porque

Temos defronte de nós a circu- se o não reputavamos de subido

lar-porque até ao Poco de Aveiro valor intellectual tambem o_nâo

tiveram a audacia ou a ironia de reputavamos, nem re utamos, uma

oiiicialmente a enviarem-mendi- besta,otoleravamos. 'o dia,porém,

gando adhesões para o entremez. em queo seu mesmo caracter desap-

Quem assigna a circular? Theophi- pareceu_ sob prova's fulminante-9,

lo Braga, entre outros. Ora não é indiscutiveis para nos e para todps

ou não parece um paiz perdido os_homens honrados _que se nao

aquelle em que Theophilo Braga, o deixem guiar pelo espirito de qyua-

censor cruel d'alguns dos mais il- drilha que domina os politicos n es-

lustrcs homens portuguezes, pode ta terra, deixamos de_tor por elle

que se agrupem no cortejo cívico as considerações que ainda nos de-

todos os que no nosso paiz so inter-ea tinham. . _

sam pelos exemplos de verdadeiro ha Não gostamos dello, repetimos.

rat'an que a historia inscreve como Não gostando delle, se Já o cepsurao

dignos de respeito o consideração? vamos abertamente quando privava~

Mettam todos a mão na con- mos com elle mais o oensurâmos de-

um

l

seu caracter, suppunhamo-io cindameros que quizerem.›

-- Na verdade, é um novo descre-

dito para o partido republicano. Nun-

ca se viu no jornalismo uma porcaria

tamanha.

-- Mas era d'esperar. Se França

Borges armado em França Borges

nunca deu senão burrices, o que ha-

via de dar França Borges armado em

Rochefort 'P

- Descredito sobre descreditm

Descredito na patria e descredito no

extrangeiro. A triste idéa que, pelo

França Borges, os republicanos hes-

panhoes não farão dos republicanos

portuguezes l

- Mas porque fugiu França Bor›

ges 'P Desvenda-se o mysterio. Fugiu

á. fallencia do Mundo.

- E se o jornal voltará ou não

Não queria deixar á solta os con-

um grande jornalista, não correntes.

-E eis ainda porque na ultima

reunião republicana, sem a menor

observação do já famoso Bernardino

Machado, dois illustres cidadãos jo-

gavam á Lucm facada de morte. '

- Com o que Brito Camacho deu

sorte... mansa. E com razão. Ber-

nardino correu pressuroso a salvar o

Seculo, como fez no Congresso, e

deixar esfaquear a Lucia e' para um

homem, mesmo manso, ir á serra.

Comtudo, Brito Camacho ainda

não teve o castigo que merece.

- Como se não bastassem já tan-

tas entalações e tantos descreditos,

temos em 28 de julho a procissão das

medalhas.

- Entalação monumental de que

os republicanos não sabem como se

hão de livrar.

-- Entalação em que se deixaram

apanhar varios magnates tolam_ente.

Só agora reparam no burlesco da si-

tuação, mas agora não sabem como

descalçar a bota.

-Põem a sua ultima esperança

na prohibição. Mas estará João Eram

co resolvido a salvar d'esse ridiculo

os republicanos P

- A carta do official da adminis-

tração naval é fogo de rhetorica que

não prejudica ninguem. Mas a attitu-

de do juiz Abreu foi uma bomba de

estrondo e de eñ'eito.

_Bem sabemos que se em vez

d'estar no poderJoão Franco estives-

se José Luciano, e José Luciano ii-

zesse a dictadura que está fazendo

João Franco, o juiz Abreu não dei-

xaria ouvir o mais inñmo protesto.

Pela nossa parte, não temos sobre

¡Sso duvida nenhuma. Infelizmente!

Todavia, e seja como fôr, ojuiz Abreu

sustentou boa doutrina e abriu, em

todo o caso, um bello precedente.

- Coisa singular! E com duas

peunadas, um homem só feriu e aba-

lou mais o ministerio que todos os

partidos reunidos com a sua rhetori-

ca, com as suas ameaças e com as

suas arruaças.

_'-wasssawM
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Por esse decreto de 26 de setem-
bro de 1893 foi limitado o numero de
padarias em Lisboa. E, assim, sem
resultado nenhum, se continuava at-

:toutando contra n liberdade de com-
!mcrcio e contra a liberdade de indus-

tria em Portugal.

' A cada lei, a cada decreto se di-
zia que ficava definitivamente resol-
Vida a questão. Para lavradores, pa-
ra moageiros e para padeiros. E a
questão sempre insoluvel!

Foi auctor d'esse attentado de 26
da setembro do 1893 o celebre cida-
dão Bernardino Machado. Dizia elle:

 

«A industria da panificação em Lis-
boa tem tido nos ultimos tempos vida
agitada, proveniente em grande parte
da extrema parcellação a que chegou.
roma-sc, pcis, do manifesta utilidade
para dar remedio a este mal, fixar d
numero das padarias, sem prejuizo é
claro, de nenhuma das que actualmenite
eXistem; limitando-'se ao mesmo tempo
o preço porque elias poderão vender o
pão de uso commum. Esta disposição
que em_ nada sacrillca o thesouro, nãd
aproveita só á panificação, interessa
tambem ao cOnsumidor pobre. cuja sor-
te mspira sempre os maiores cuidados ao
governo»

_ A sorte do consumidor pobre ins-
pira sempre os maiores cuidados ao
governo! A eterna canto' a! ua
charlatâes l g Q

Assim dizia o celebre oidndiio. E

dizia-o para fundamentar os artigos
que se seguem.  
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mm. !0.0. E' limitado a 330 o nume- to de padaria. o .eu fabrico, o pao nada com s questao, nem como anotei-h

.

d'esses preciosos exemplares. Examluemo- moslitterlrios,6dlaparatada eidiotaa

ro 'de padarias na cidade de Lisboa, Em.“ barato e “ria bom. ou por von_ dade, nem como medico, nem conto los conscleiiciosnmeiite. “reino-los e revl~ Reparo.“ “human“ ao bacharel_

sem prejuiso das que actualmente exis- . . . particular. Como particular nlo'era ii» remolos. Fa amos todo c ssivol or lhes A .

tem a mais d'este numero. “d" P"°P""' 0“ P01' ¡mPW'W 30v"“ teressado. Como auctcridade e como descobrir asç utilidades ldoiilrtadeg que a d“Put“lo 9 '-0 le-lul'el'mllllah'm E

§ unico. Para este eifeito. não serão nativa. Resultavii d'ahi uma enorme medico nao tinha competencia desde missao no pro cuando exige. E ..h-mg mestra como lia de resultar sempre

concedidas licença; para o estabeleci- economia e uma grande facilidade de que era a camara inuniclpal, ue resol- Verdade da sun completa nega ao ara o estoril qualquer reforma que Venha a

mento de noVas padarias. emquantoo malhação P““ o producto“ Forum_ víaedesde quearesolução acamara cargo em 'que os investiram car mais ,ranma M Unhenmadu) deade ,gua
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numero das existentes não tor inferior u . d f bi d. . . a fora precedida de con§ulta ao sub-dele- uma ves patente.
.

ao preceituado. t°i me w"“ “ 'E l °° e _"mnu'ç ° gado de saude. Que veio entao fazer a Náoé preciso exaggerar os defeitos, de- qm”” f““ a“ mibr““ ° “9 li"“

. Art. 11.°. No decurso do presente no preço do artigo.- Repetiuios: ou publico com oseu arazel? Dar-me qiii- formar as linhas, simulat- attitiides ridícu- bacharel.

sono cerealiiero o preço do pão de qua- por vontade propria ou por imposição nulla. a mim? Dar-me llcções? A mini? las. E' apanha-los dc acaso, em qualquer Entra dípois propriamente na

lidade superior, de uso commum não - - . Não. A mim nao. 0 sr. dr. Marques altura da sua vida profissional o ellos sc - . - _

_podera exceder em Lisboa 40 reis por g::;:?:“;;;shggãuízzzsfãi :os da Costa não pbderia cahir em tal ridl- nos mostrarão r eguai pulaiVi'bsos, lmpo- “Ely“ da' "ln'udude qu” jam“

pao de 500 grammas. _ _ _ culo. A quem, pois? Ao sr. dr. Armando nantes, cheios e pretensões e cabindo svm- me“? °°m l “Premaçh d° bull““

_ § unico. .Ao industrial _que transgre- sição governativa. A companhia lice- d_a Cunha e a todos os homens de scien- pre no mesmo papel acnnhado de repetido~ constitua para nós 0 melhor capitulo

dir a disposiçao d'este artigo cassar-se- va sempre á mercê do governo_ Por cia que eram de parecer opposto so do res fastidiosos de idézis d'ontros. Compen- da sua obra_ Mostramos o “sima de

lia immediatsmente a licença, que não -
- _ lllustre doutor da minha terra. dios ambulantes que geaticulam e bcrram - - . '

mais llie será concedida. . :m "mp“: decreto sendeazumm to E' evidente. Efoi essa evidencia que mas sem vida pdopriu, onde foi dospc air-sé É"“ fqlm h“ M [ímãelmdz a' cof?“

' Art. 12.0. O governo applicnrá analo- “5 “a V“" 38°““ 'l'le e n e“ “n “W” em quatro palavras resumimos. sem inethndísaçào, qunsi em monte, o que 3° “' ° m°n°P° '°_ el”” ”33°” °i
como o estudo do Direito anda con-

pamente os preceitos dos artigos 10.0 e fruindo. Qual era pois o seu interesse, o que houve n'isso que podesse ferir outros pensaram ou sentiram..

fundido e baralhado com a legislação,

i.° a outras cidades do reino. 8898 o seu capital interesse? Trazer con- a dignidade medica do sr. dr. Marques'necessidades da alimentação publica

como se devia f““ o "tudo do Di_

reito.

assim o aconselharemm

Falta-nos o espaço para transcre-

vor alguns periodos d'este capitqu

como era nosso desejo. Fado-homes

qualquer dia.

No ultimo capitulo, que se intitula

Os governos mostra. ainda como este

tem tambem o maior interesse em

não fazer uma reforma racional na

Universidade, porque isso iria des-
contentar os mestres que são esplen-

   

    

               

   

  

  

                          

  

  

  

  

 

Fi'ísamos bem este ponto porque

nunca concordamos cciii as razões coui

que as gazetas aii'ectss á Academia

queriam desculpar as (violentas ma~

iiif'estaçõass feitas nos Gci'aes. POI'-

que sempre entendemos a pateada nos

lentes de todo o ponto justa e nunca

uma acção desculpavel por ser um

movimento irrefiectido da mocidade

excitada. Porque sendo o lente um

elemento de atraso dentro d'aquella

Universidade, não fazendo nunca mais

que tornar poior a regulamentação

tente o consumidor, ter o favor da da Costa?

opinião publica, para que a opinião “22:15,” é muito grande a vaidade
A vida agitada da industria do publica não forçasse o governo a drs- Diz_o sr. dr. 'Marques da Costa que_ panificação continuou, como as lucra. truir na vantagens que a lei lhe con- não discute comnosco o assumpto do- › '

° _ seu ultimo artigo. Mas foi_ precisamente90“““ “m C°mP““l"“ ° EMM““ cad““ ;9394511556 "95.5118 n to esse o nosso ponto de,vista, prezadissi-Indeêendentes, entre Companhia e fal- mm' 5 'mcmnva e uma“" o preço mo doutor_ Está. de plerússimo ancordo_sas ooperativas, entre Companhias e do "ngm APE“" do escondi'an 1°¡ comnosco_ o prezadissimo doutor. 0'moço' da gr¡an o demomgmm em dos cereaes, apezar do exnggero re- prezadissimo doutor discute mas é comLhimn_ O preço do P510 Aumento“, voltante e iniqao de proteccionismo ° 9"- ^”"“"d" da C“"hav mas é °°m 05.
med¡ 'os de Lisboa ue não acham re-

pois que cndn meio kilo de pão de 'i'm "al 'm ”cumulo“ “Pre““tai 'e' judiciaesasiossas áqsaude publica qdo"-qualidade superior, níto falando no "iamos 0 Pão mai“ born“) 0 de me' do construídas em boas condições. Estáplo da luxo, custa hoje, a ha muito¡ llior fabrico 80 menos em Lisboa. A d'acuordov de plenissuno accordo com'.unos, 45 reis_ E o fabrico ó dates. companhia poderia gunlinr muito di' n°560' e tolio se agaslou porque' ” 'Ô-nheim e o _on .d l_ .t b m mos nós o primeiro a pôr-nos d'accordo do ensino, esse lente não podia me. d'dml'l 3“l°P"'_° °'°';gf“°°› de 'iu-latim”

aval_
_ c siimi or se mui o e com sua ex..., no" a commerwão “em a sympa_ ça e es precisam.. iz-nos o que eve

Quem ganhou? Não se sabe. Pa- sei'Vldm _ _ Que exquisitos, que são, afinal, es- ,Ma doa entudantea_ E se a feroz m_ sei' uma Universidade e o que enten-
recia que tinham ganho, ao menos, Mas Bernardino Machado, visnn~ les homens de Sciencla! toleram“ d“ Faculdade de mano, de por cursos livres. Refere-se á mo-

“ padeiro; de Lisboa, com a jmmção I do a concentração da producção, não Am”“ ° 3" dr' Marques da 605m. . - . ue os medicos de Lisboa que não só
das padarias. Mas ó tão melindrosa “'le "m" me”” WW““ 0° 95°““ gonsentem como impõem as,iossas Ondeacrisc que atravessa a Companhia desejados. Cabeça ôcn, como todas ns não ha cano geral' baseiam suas (Jp-i.que “na“ é um Ponto do duvido, ,e que veem presidindo aos destinos d'es- niões sobre 0 que 05 hYBÍGMSWB mmsos mesmos pad -ircs terão ganho. Ga- ta terra. No enitarito, alii o temos "Navais ¡89"¡etscripm 3°”” ° ”s“m'

to. Bravo l Maite bem! Mas então em
nhassem, parem, ou não ganhassem, “Ml“mado 9 Rpl'egondo conlo nunca p
quem perdeu, sem contestação possi-

_
que ou em quem se baseia o sr. dr.f'0i aoclaniado nem apregoado outro Marques da Costa para sustentar o con-Vol, foi o eonsumidw, cuja sorte ins-

piram¡ os maiores cuidados ao governo

homem no mundo. O santinho virtiio- ::algo dg) que sustentam OS medicos de
so e milagroso da' procissão das me- '3 O“ '

de que fazia parte Bernardino Macha- dama” O "ema da SMO'm¡ O sr' douwr as“ 8 man““ com"“do, e cuja sorte inspira sempre os

maiores cuidados ao cordeal e celebre

co! Está. isso está. Até quando nos falaNão soube ver, nem prever. Por em mentor.

cidadão. Elle tem muita pena, muita

penal Todo se oonf'rsnge, n'um arre-

isso, estamos peior do que dantes. d Sesxndo (à sã. Éouthor a ::fprmacâo
- ' _ osr. rman o a un aes once e:São: ;elützrrãgclâex:gçagñü ser tão inconi ative] com a opinião do

pio das cai-nes, dos cabellos e do co-

tação. Ali, maldicta monarchia, que

tem estragado todas as divinaes me~

. , _ sr. Marques a Costa como suppõe oDantes o padeiro vigiavs de perto o nosso mentor.

didss que sua excellencia decretou

como ministro. O decreto de 26 de

seu pessoal, fiscalisava s sério o tra- 0' sr. doiulor. P810 8111106 de ligas não' - -_ mangue ma s comnosco sr. urques
balho' Hole não hn ñscuhnçao po." da Costa foi em absoluto contrario ável. Com um numero enorme de pa-

aetembro de 1893 era optimo, e re-

solvia definitivamente a questão, _se

lli'o applicassem com sinceridade, com

_
_ construcção da fossa. O sr. Armando dadarias, com um pessoal desmorahsadO, Cunha só exigia que ella fosse cons-

cordealidsde. Mas se lli'o estragaram ?

Pois porque se fe¡ elle republicano,

com uma administração por esse e traída!L nas confiiíi.*(õ:›eshdevidãsá Easocga. - - osr. rmando a un a est 'accor oou““ motivos embaraço“ e demo"” com elle! Sabe que mais, sr. doutor?a companhia ganha pouco e o con-

tendo porque a monarchia era a cobra

peçonheuta que lhe babava todas as

santas intenções? Eiufim, agora é

. , _ Ninguem o entende.
sumidor anda pessimamente servido. Quanto ao mentor, dir-lhe-liemos que

1 ter paciencia e esperar. Em vindo a

republica -e sem essa esperança, e

O pão é mau. O pão é caro. Nun- se por ventura se refere áredaccao d'es-
ea o “mas ,ao mm, em Lisboa. Tão tes artigos, não temos duvida; nenhuma

sem essa certeza, estalaria de dôr o

bondoao coração de sua excellencia-

. m oniessar ue realmente exi~te essemau, que os pobres hypei'aoidos e e c q a

passará o povo a comer o pão de

. mentor. O meu pae gastou seis ou oitodyspepticoe não o podem comer. alqueires de milho e egual numero de

graça. Bello pão, optimo pão! E de

graçal

Isso, porém, ninguem vê, D'iuo gallinhas ou gallos a pagarao mestre

ninguem sabe. Os que sabem não pro- escola que me ensinou. 00m tão pouco,

Cantemcs a Smenteira. A Se~

, intaum, o liymno da abundancin,

onde deriva o espirito religioso, aca- dem“ MMM”“ ed“gog'ca a ° .que
bsva de se manifestar abertamente pela canon?“ a? n "o ”Êmnge'm'na reprovado dlum homem qua a Por ultimo fama apologia da Es.

dentro da Faculdade havia de inoom- col“ L"" por “ul“, &'2de "ummod“ como sendo um elemento de tem trabalhado e termina por um
renovação e de progresso, é da”, é appello a todos os _estudantes porta.

logico que a ¡mpgan de todos .e guezes para que o aiiidem'n essa gran.

voltavaimmediatumente, primeiro con- de ob" de “mam“ “fm“:
tra os lentes, depois contra o regimen. A ngião da Universidade tem

Em todos os paises da Europa os algumas incorreções na fôrma, resulo
professores são elementos de renova- ¡ante! provavelmente da precipitação
ção, de progresso, de trabalho. Todos 00m que ÍOI esorípto e do pouco tem-
pugnam activamente pela autonomia P0 d° qua 0 MGM!“ ÕÍBPOS_ pari¡ falei'
das Universidades, preoccupando-se “nvenlenifimeme n rGVICÃO- Nom
em desenvolver intelligencias e formar camp“ Lima decerto se prende com
caracteres. Não vêem os estudantes 339” pequenas coisas porque sendo
como subordinados, como inferiores, t°d° ¡mPUIBÍVO Obedeoe natural I¡ na-
mes unicamente como companheiros que“ do Bell temperamento. 0 seu
de traballio, trabalhando juntos nas "WO é “do um brado quente de i'o-
investigações scientificas. E esses são V0"“ 00"““a 05l Newman“, a! foi“
homens de scienoia, espiritos alevsn- mm“ trldlcíonñes “3 ¡nlnsiiçu '1°tados que se não podem pó¡- a ¡m- presidem á. actual organisão socin e
dos nossos professora. l quem é in- exprime um desejo ardente e sincero
diferente a cultura do paiz, o pro- de “mr 0 Ball esforço IO dos que tra-
gresso das idéss, o bom governo do bslham pela felicidade liumsna.°
estado, o bem estar dos estudantes, a A Sun Ohm é, no mesmo tompü,
felicidade do povo_ O¡ progresso¡ du uma de demolição e de reconstrucção.
Universidades de todos os paizes cul~ A0 PM” que “duma que "abille
tos da Eni-ops, são os motores dos pela demolição da Universidade, in-
grandes empreliendimentos de cara- OOmPMÍVCÍ 00m a moderno Oriental
cter nacional. São elles que teem a ?3° Pad“gogicñi APM"“ Pl“"l ima“honrn d'iniciativs das reformas de ca- 03 e““d'mw' Portuguezes PR“ que 0racter intellectual e moral. São clles “Willem “E fundaçh d!“mn 050011
os campeões de todas as idéas de li. de ensino i'aeionalista onde os filhos
bertação. Os nossos levitas mostram c do povo irão receber uma educação

   

                          

  

           

  

  

   

   

 

  

 

. não oderlamos chegar a doutor nem atestam: E lá vão estudantes, ined|0°°› escribton Mas se o sr. Marques da Cos-hygienistns, patriotas, entoar a Se' ta se refere ao raciocínio, entao esta
monteiro e pendurar medalhas de pra- Bing"? Não lemOãoingnlordnenhu'I'-' ' v - - en or para qu . ara ar os para-
”. '.10 peluan do. omaha“ G'g" da bens a Sarrazola--que não fizemos ou-Zirinha e mais princepesinhos da dy-_ _ tra coisa-por ter sido berço e albergarnnstia Bernardino Machado. entre os seus muros d'adobos um med¡-

Paia burlescol co que dá licções d'escachn a toda a

   

  

 

  

  

 

  

    

   

   

   

. . .
simon¡ de usb“? seu amor pelo pais e pela liberdade íntegra, livre do preconceitos e

d¡ "que“, dSOPm'Pendudei Cima'
H' C' u Sempre a maugar comnosco, preza- mandando uma mensagem de felicita- &bwl'dos-

;needs Sometiâeira2ãmdhonratdo l;iuctàir -ã--o-ã pisãimo doutãpr. Poisrpasw z. gas.; manei- ção no chefe franquia“, da diotadum! d 0 seu plano merece o apoio de to-

l o ecreto e e se em ro e lanç. do touros“... 0 Bm que) "OS PH 803 m n G 0 ' o¡ nossos lentes empareeiram ¡gno. os quantos se interessam pela instrus

' 1893! Entoeiuos hosannas ao grande ¡nlnsuraçân "mrêgíowg eãmglàghre Mutum' bilmenia com toda a sorte de galo. cção e pela educação, os dois meios
' '- _ .

cidadão! E choverá do oéc pão azul,

pão côr de rosa, pão doirado, como o

,msnnd no deserto, pao delicioso,

'd'nm sabor até lioie desconhecido!

,l , que pão, que plo, que ha de ser o

n in da republica, quando esta fôr

, inda pela varinha magica da fada

ii rnardino Machado l

Entretanto iremos nós dizendo que

esse homem não fosse da massa

I lgar de quantos teem governado

pins eleitomes. Como todos os escra-

vos, os nossos professores são servia
para cima tyrannes para baixo.

E ainda esta companhia de cone-

gos regrantes tem a petulancia atre-

vida de se julgar util á sociedade do

seu pnizl

Por consequencia, corno muito bem

disse Campos Lima, desde que os len-

tes por st' só oferecia”: já sobejas ra-

zões para um tal movimento é absolu-

mais efficaaes de contribuir pnrao

progresso e libertação da humanidade.

Oxalá Campos Lima, tempero--

mento de luctador, consiga :alcançar

o almejada fim.

Está. annunciado para. o dia

21 do corrente a primeira cor-

rida de inauguração da impor-

tante praça de touros no campo

do Rocio, d'esta cidade.

O seu proprietario, o sr. João

dos Reis, envida, todos os esfor-

ços para que esta corrida seja

em tudo deslumbrante.

Antonio Maria Ferreira.

_
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HOMEM CHRISTO (Filho).

POVO o_E AVE-IRQ

 

A QUESTÃO DA UNIVERSIDADE
'farrdzlgazl'lnlàezlxo'dürálo 5:85:52 O cava“eim é O distincm e nepmmento tomate ;piítiñãadaan maniieãtsção de Mende-se nas .seguintes lot-alic-contras, 0 regime" du liberdade, conhecido sr. Manuel Casimiro din estudante expulso seis Mamma”?dafrêzzefm:3:23: dades:ando intelli entemente e honrada- d'Almeida ue tem sido feste- conclusao á Aeademh_

LISBOA

8
i q

( )ente exocutado c intelligentemente

honradamente compi'elieiidido, leva

contestavsia vantagens ao regimen

a oppressão. Mas se o estadista é

lentoso, do proprio regimen da op-

easdo pôde fazer derivar, embora

ru compensaçito sufiiciente, um boc-

dinlio de beneficio.

As padarias, realmente, eram mui'

. Limits-las era um inau principio-

eivia, dentro da liberdade, meios ef'-
.. es de resolver a questão. Mas

cris-se limita-las ? Queria~se con- Força-nos o nosso amigo e sr. dr.
x trar a industria ? Era forçoso met- Marques da Costa a voltar ao assumptc

no decreto um artigo ou pmmgn_ que havíamos declarado liquidado, des-
.

. ' e i' " os n' sua'› dispondo que a nenhuma padaria :fgnlã33d3312âfmg: o eum à
s permittido, de futuro, substituir Ninguem poderia deprehender tal
lquer das 250 queviesse a fechar a cai? das nosàsasáão sinàplps palavras-

is i, ue iss mos n s.
W if' sem ter um elevado poaer de Qdo lendo sido o sr. dr. Armando
mm' . da Cunha, como sub-delegado de saude,D'essa fôrma, sim. Attentava-se quem censidemu a fossa iiioll'ensiva
tra a liberdade. Mas i'esultava a1- sendo construida em certas condições,
_H vantagem para o consummor_ com elle, e não cciniiiigo, deveria o Sl'.

. . .. dr. Mar ues da Costa debater a uestãoSe a companhia de panificaçno de saemmíameuw_ q
n» podesse concentrar n'um com" 0 sr. dr. MarQUes da Costa não tinha

jado e applaudido nas princi-

paes praças de Portugal.

Tambem toma parte n'esta

corrida., alem d'outros distinctos

artistas, o celebre espada e ma-

tador de novilhos, Antonio Bur-

gos (Malagueno).

w-

SARRAZOLLA

Adeante o auctor faz o perfil de Tabacaria Monaco, ão Ito-
sete lentes da ¡Faculdade de Direito elo. Tabacaria Almerlcnna,
(um por cada. estudante expulso) de- ao Chiado. Tabacaria ¡Nim--
senliando a traços nitidos a persona~ tc, rua de S. Pauli) 93. Til-nlidade ou estupida ou ridicula dos re- hacarla sllva, rua ll. Carlosferidos cidadãos. A esses perfis presi- l, 102-104. Tabacaria ¡THIS-I

Em seguida transcrevo um artigo

que sobre este assumptc publicou no

Putz ainda lia pouco tempo, E mais

adeante: '

«Para muita gente a indisposi do con-

tra o lente ó apenas uma fórmn e inste-

rialisar grosseiramente a revolta coutrao

regimcn universitario. O ataque n'um pon-

to do vista abstracta passa as mais das

veses despercebido. Os grandes gestos que

ii historia registra são sempre contra um

objectivo concreto. A aspiração para a re-

modelação do ensino nunca chegaria a

apaixonar ninguem, suppõem, se ella se

mantivesse sempre vaga, sem se precisar

definitivamente em alguma coisa de real e

palpavel.

Ora, ainda que assim fosse, c que é

facto era que o motivo era bem escolhido,

os lentes eram bein o symbolo que melhor

podia satisfazer os requisitos desejados

para mover a academia e agitar a opinião
publica. n'um grande espirito de protesto.

Mas infelizmente o que é lamentnvel é que,
inde endeutcmente da questão da Univer-

sidade, os lentes por si só ofi'creciam ja so-

bejae ranões para provocar um tal inevi-

mento.

Senão ó ver-se. Tomamos mais duzia

afastarem da. verdade rigorosa. 2035-903. nua Nova do .i IJ

Universidade. Começa por umacritica Falcão). ¡lavancza dmlcnnuao bacharel que sohe da Universidade Iara, “cercado 119.1 lcantaracom o caracter deformado e a iiitelli- n.o II. Klosqlle Eleganfc,geiicia ati'opliíada.
noch).

Uma deiinição curiosa e exaotis- PORTO
sima: «Em Portugal o bacharel é um . -~
type definido, caracteristica, com niol- de::0;(lli'ei "la sa da nan'
de fixo na palermice nacional. 3' o

_V
homem que diz asneiras com pose co- COIMBRA
brindo~se com as cartas e falando de Tabacarla Centrais ¡.üü_
cadeira. Dil. o seu parecer, com ar .Ferreira “orgeg a'.
importante, paternalmente, nu grana

'
de superioridade' em que se julga por

cima de toda a gente. E qusai sem- Quereis fazer uma longa viagem
pre a sua opinião, expandida com _ sem vos fatigardes? ,Compras ii
largueza de gestos e profusão de ter- l bicyclete~-«A OSMOND:

   

de um fino espirito sem comtudo se mlno Paulo, rua da Prata.. l

Temos depois um capitulo sobre a mada, 40 (junto à drogaria. -
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»o e @3:53 3' M O :3 PT'wsz paris-Cartilha Maternal ou Arte de Lellu.

o 9 .ã ãã z 3 bi! l ?à fil-18.“ ed., cart. 200 réis, broch. , _ _ . _ _ . 1 ,

I ~ . .1 'ã 1° :E ã E Album, ou livro contendo as licções da C'atz'lha AIatornal
JOSE MARIA SIMOES & FILHOS, estahelemdos em Sanga- â, g ,0, :À em ponto grande Í I . . l. . O l i . . . . . “t

lhos, com deposito de relogios e machinas do costura, blcyclettes u Ê E, É.; M Quadros Panela“, ou as mesmas “ações em trinta e cín-

e seus accessorios e bem assim com oflicina de reparações tanto de ã. 5553?_ eo cartões. . _ n 66

relogios como de machinas de costura e hicyclettes, previnem os a .É ?E à: a ,segunda Pa,.¡e_0s neve"” dos Fllhos_l'8a ed” cut”

seus amigos e fregueses que montaram em Aveiro, Largo do lis- a _5.3 ;P35 200 ,.ém, broch_ . _ . _ . _ _ . . . . ' . l. 1

pirito Santo, proximo á lonte das 5 bicas, (Chafariz da Aguia), g g E??? Guia prático c _theórlco da Cartilha !later-nal_-

uma suceursal para venda das suas machinas de costura, hicyclet j 1 vol. de 176 Pag', compilado Por João de Deus Ramos l . ' I I . O i u . 1

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabelecr I. J C

mento, tem uma ol'ficins. de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-

blico em geral, a finezn de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposlto

em Sangalhos, como na sua succursal em

Aveiro, Largo do Espirito santo

para verem as vantagens que estas casas lhes oñ'erecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO REBELLO

Gerente da casa slmões a: Filhos

--.›-

 

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

 

ESTABELEEIMENM !E MEBEMRIA
_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

' O A v E1 n o

Commissões' e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinrcola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma~

deíra, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do pmz, pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escri

rio, ste, eto, ete.

Pcchlnchas para llquldar:

pto'

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por “mentes

preços muito resumidos.

 

  

IA SIMÕES 8( FILHOS

SANGALHOS

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

O Machirias de costura «PFAFF›, White s outros

auctores.

MAR

 

   
e cGUITYNER» e outros auctores.

Completo sor-tido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

Officina para qualquer reparação.

Alugam-se hioyoleias

goes' (Moeda Simões 8C 83%“

.ANAIDIA-SANGALHOS

 

Bicycletas cBRISTOL», «TRIUMPH›, .OSMONDg x

   
s

  

Arligos ollolographicos.

 

POR PREÇOS MODICOS,

Vendem-os Fellx, Filhos

AVEIRO

HOTEL CYSNE

BOA-VISTA

.AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antigo

proprietario do bem conhecido CAFE

CIIINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigOs, fregueses e ao publico, que

tomou de trespssse o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde ha muito de excellen-

tes creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a despesas e sacrifícios para

bem servir todas as pessoas que preferem

a sua casa.

 

Resolveu tambem estabelecer um servi-

ço de café e restaurante, achando-se o esta-

belecimento aberto até altas horas da noi-

te, afim de que o publico possa. encontrar

ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os

fregueses tenham todas as commodidades,

eneontrar-se-ha á. chegada de todos os com-

boios á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL GYSNE a centi-

nuaçlo das ordens de todos nquelles que

em Aveiro precisem de alojamentos ou

qunesquer outros serviços que sli lhes pos-

sam ser fernecidos.

 

Feltlos quasl de graça só na

oiiioino do alfaiate

DO

ASYLO-ESCOLA DISTRICTAL

DE nuno

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

N'ests oñ'icina executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

e', arte.
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IMPRESSÕES DE VIAGEM

O QUE EU VI E OUVI

O ATRAVEZ DO EGYPTO E DA
É
É

às“?

VELHA EUROPA

¡rendem-sc :resta redac-

ção, por 800 réis, os dois

hellos eexccllentes volumes

d'esta publicação, escrlpla

pelo nosso lllustrc con-ell-

glonarlo José de Souza Lar-

 

Theophilo Braga, 3.' ed.,

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João

o M“""""""É* &WQOQXO WHERE“st seem.

  

    

   

  
  

 

  

  

   

  

ESCRIPTA

Arte de Escrlpta-cnda caderno,

Livros do polémico sobre o llélhodo
A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. u

A Cartilha ¡later-nal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. u

De mesmõ auctor:

LITTERATURA

Campo de Flôres-Poesias prefeciadas e coordenadas por

(esgotado), . . . . . . . . 7

Prosas-Coordenadas por Thcophilo Brng

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°--LISBOA
Venda dos livros escola-res de João de Deus desde 1 de outubro de 1.9

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'nm dos livos, «Cartilha Maternal.

«Deveres dos Filhom), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO faz-se em cur

Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome qn

deseje conhecer com exaetidão a Cartilha Maternal, ou a Arte

Escriptu. '

A, VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

°'- de. »TL _ \_9,

à FÁBRICA os SANTOS

. MÁRTYRES

Moagem do lrigo, milho odosoasqncdo

arroz, polos syslomos modernos e mais opor-

lciçoados. Farinhas superiores, ooheoinha,

somoas, farollos o olimpoduros.

, Compra-som¡lho,lrigooorrozarclolho ; _,

c por alocado.

ESCRIPTGllHD-IL ns umsxnnas

*O i .AVEIRO ij

ETABELECIMENTO

DE MERCEARIA

    

E FERRAGEN

Filhos (Snooossoros)

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacion

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, a,

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiç

pancllas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareir

pulverisadores de diii'erentes marcas, arame para ramadas, r

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

 

RUA DIREITA N.” 43 «lã-AVEIRO


